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		Capítulo 1




Apresentação inicial sobre desenvolvimento de sistemas


	


Vivemos em uma era marcada pelos recursos digitais, tecnologia, internet e manipulação de dados. Praticamente, todas as pessoas nascidas no século XXI têm um celular e acesso à internet. Mas, acredite, nem sempre foi assim!




A ideia de computador e de internet nasce durante a Segunda Grande Guerra Mundial, com a necessidade de descobrir as estratégias criptografadas do inimigo e, assim, vencê-lo. Computadores como o Eniac (primeiro do mundo) eram operados por chaves manuais (como se fossem grandes disjuntores) e funcionavam movidos a válvulas.




Entretanto, no início, os computadores não tinham muita utilidade para as pessoas comuns. Eles eram usados, exclusivamente, por matemáticos, cientistas e pesquisadores. Foi na segunda metade do século XX que alguns gênios da tecnologia e dos negócios, como Bill Gates e Steve Jobs, enxergaram uma grande oportunidade de comercializar computadores pessoais a todos os usuários.




A partir daí, grandes empresas de tecnologia nasceram e começaram a criar softwares para uso diário como pagamento, estoque, pedido (para as empresas) e, posteriormente, compras on-line, sites de entretenimento e até de relacionamento para o público em geral. Isso deu início à chamada Terceira Revolução Industrial.




Hoje, podemos perceber a utilização desses recursos em praticamente todas as áreas da nossa vida. Entretanto, para que tudo isso seja possível, é necessário implementar um sistema (criando um projeto de software) por meio de uma linguagem de programação escrito num ambiente apropriado.




1	Apresentação da área




Esta obra tem como objetivo apresentar ao futuro profissional de tecnologia de informação os conhecimentos necessários para desenvolver sistemas e entender a lógica envolvida nas linhas de código de um software, assim como suas principais estruturas.




Traduzir as necessidades dos usuários do sistema e os desenhos (modelos e diagramas) em códigos executáveis pelo computador para desempenhar uma tarefa específica e complexa é nossa missão.




Mas, afinal, o que são sistemas? Como podemos interpretar uma necessidade de um usuário em uma ação computacional? Como sabemos por onde começar? Como saberemos se o que foi feito está certo e de acordo com as condições estabelecidas pelo usuário?




Se você se preocupou com essas perguntas, está pensando em um projeto de software. Independentemente da área que você escolha dentro da tecnologia, ao pensar em sistema, devemos nos preocupar com o projeto desse sistema. Todas essas dúvidas serão esclarecidas ao longo desta obra e, ao final dela, teremos realizado nosso primeiro projeto de software. 




Para isso, abordaremos os seguintes temas:






		O desenvolvimento dos programas desde o início até os dias de hoje e quais suas utilizações na prática.


		A introdução aos algoritmos, o que é lógica de programação e como podemos escrever e representar esses algoritmos.


		Como podemos passar instruções para o computador e como podemos representar os valores com que nosso programa vai interagir.


		Como o computador toma decisões? Podemos dizer o que ele deve fazer em cada caso.


		Como controlar ações que o computador tem que repetir várias vezes?


		Armazenamento de valores similares e criação de buscas desses valores.


		Como armazenar valores em matrizes e como manipulá-las com o uso de algoritmos.


		O que é programação estruturada e como utilizar os recursos desse paradigma de programação.







Vamos criar um projeto de software desde o início e, conforme formos evoluindo, conseguiremos testar suas funcionalidades e apresentar nosso sistema ao usuário para que ele o utilize e verifique o resultado. Preparados?




2	Evolução do desenvolvimento de sistemas




Basicamente, em todas as coisas hoje em dia existe um sistema de computador. Nosso inseparável celular é uma eficiente e complexa máquina computacional na qual conseguimos fazer praticamente tudo! Agora, vamos pensar onde mais a tecnologia, por meio de programas de computadores está presente. 




Que tal na TV? A maioria dos televisores são smart, o que confere “inteligência” a esse aparelho, capacidade de se conectar à internet, por exemplo. E vários aparelhos domésticos já têm essa capacidade: geladeiras, cafeteiras, máquina de lavar e até lâmpadas!




Os sistemas de computadores estão presentes em nossas tarefas diárias, também. Escovar os dentes (com escovas inteligentes que entendem se você esqueceu de limpar alguma área da sua boca), transportar-se (com a utilização de aplicativos ou com o bilhete eletrônico nas catracas de ônibus), candidatar-se a uma vaga de emprego (buscando por milhares de bases de dados as oportunidades das empresas), realizar uma compra on-line (enviando dados de cartão de crédito – e aqui devemos, também, nos preocupar com a segurança dos dados enviados) ou mesmo se entreter (com videogames e realidade virtual).




Realmente, não dá para negar a importância dos sistemas computacionais no dia a dia. Entretanto, como isso surgiu? Como evoluiu para os dias de hoje? A evolução da programação está diretamente ligada à história dos computadores e, para a entendermos melhor, vamos recorrer a um pouco de história mundial.




2.1	O grande início




Foi durante a Segunda Grande Guerra Mundial que surgiu a necessidade de se ter uma máquina que quebrasse os códigos de comunicação de exércitos inimigos para ajudar tropas aliadas a desenvolverem suas estratégias militares. Em 1940, os norte-americanos John Eckert e John Mauchly criaram o Eniac, primeiro computador digital produzido em larga escala. Este ocupava o espaço de uma sala inteira e funcionava com quase 18 mil válvulas. Além disso, essa magnífica máquina foi programada por seis grandes mulheres, como Ada Lovelace e Grace Hopper, porém, na época, nenhuma recebeu o devido crédito (MATSUURA, 2015).




Figura 1 – Eniac
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Outro fato interessante a respeito do Eniac é que ele não foi programado com uma linguagem de programação, mas com chaves manuais (como disjuntores), embora seu sistema operacional fosse feito por cartões perfurados.




Essa máquina chamou muito atenção de pesquisadores do mundo todo e, no fim da Segunda Guerra Mundial, a maioria das pesquisas sobre programas eram financiadas pelos governos e desenvolvidos como projetos de ciência por universidades; outros, mais específicos, pelo exército. 




Os computadores eram muito grandes e caros, por isso, só eram usados por especialistas. Segundo Carvalho (2006) o acesso a eles era restrito apenas aos cientistas e matemáticos, porém havia um trabalho conjunto para popularizar essas máquinas para executarem tarefas específicas diárias. Nessa fase, não existia grandes investimentos, pois ainda não havia interesse por parte das empresas e do público.




Foi na metade do século XX que a grande evolução tecnológica teve início, com o interesse de cientistas e, principalmente, das indústrias. Isso deu início à chamada Terceira Revolução Industrial (RIFKIN, 2014). Os computadores se tornavam cada vez menores, mais baratos, padronizados e acessíveis, principalmente para as empresas.




2.2	O surgimento das grandes empresas de tecnologia




O interesse do público nessas máquinas poderosas criou uma enorme oportunidade de negócio na década de 1970. Dois jovens muito habilidosos, um em programação e outro em vendas, criaram a primeira empresa a vender computadores de grande performance para o público comum (usuários que não tinham grande conhecimento em computação e tecnologia). Esses dois jovens são Steve Wozniak e Steve Jobs, e a empresa em questão é a, hoje gigante, Apple.
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Por que o símbolo da Apple é uma maçã mordida?




Uma das teorias mais aceitas tem a ver com o conhecimento. Segundo Jobs, morder a maçã representaria a aquisição do conhecimento (como fizeram Adão e Eva). Outra versão interessante refere-se à ambiguidade do slogan da marca, que dizia “Byte into an Apple” (algo como um “byte dentro de uma maçã”), fazendo uma brincadeira com a palavra inglesa “bite” (que significa “morder”).



















De acordo com Quinafelex (2014) a intenção era desenvolver um computador confiável, pequeno e que pudesse ser usado em qualquer residência. As pessoas só conheciam, na época, eletrodomésticos, portanto o computador deveria se parecer com eles. Os pesquisadores tiveram, então, que tornar os comandos mais acessíveis e amigáveis, com a criação de ícones e figuras representativas. 




Figura 2 – O Apple I, o primeiro computador pessoal, criado por Steve Wozniak. O gabinete tinha que ser adaptado pelo usuário
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 Um problema enfrentado pela Apple era desenvolver um sistema operacional que fosse mais amigável ao usuário e que resolvesse grandes tarefas com comandos simples. Foi nesse cenário que outra gigante da tecnologia teve um grande desafio: entregar ao mercado um sistema operacional simples. Bill Gates, Paul Allen e Steve Ballmer, fundadores da Microsoft, desenvolveram, em 1980, o DOS, sigla que significa disk operating system, ou sistema operacional de disco (figura 3).
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Bill Gates, Paul Allen e Steve Ballmer tinham um grande desafio nas mãos: fornecer um sistema operacional para um grupo de empresas em um período de tempo muito pequeno, Assim, em 1980, nasceu o primeiro sistema operacional comercial, o DOS (aprimorado do falho e inoperante QDOS), comprado pela Microsoft.



















Segundo Bill Gates (1995), o público comum tinha muito interesse em adquirir um computador para sua casa, e empresas como a IBM, que tinham o controle da produção de hardwares, decidiram fabricar seus próprios computadores pessoais.




Figura 3 – Tela da DOS, sistema operacional da Microsoft, primeiro a ser utilizado pelos computadores pessoais – personal computer (PC)
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O fato de as pessoas possuírem, em suas casas e escritórios, um computador, inflamou a economia. Ainda assim, os computadores eram muito caros, pois os gastos com estudos e pesquisas eram altos (RIFKIN, 2014).




É compreensível, pois utilizavam-se produtos, até então, somente usados na área da robótica e da telefonia, e essa matéria-prima tinha um custo elevado. Essa dependência entre produtos e inovação tecnológica estava muito evidente. Com esse crescimento de mercado, na década de 1990, começaram a aparecer os computadores com ambiente gráfico e acesso à internet.




Você sabia que a rotina de um escritório era toda feita em folhas de papel que eram arquivadas em grandes arquivos de aço, cheios de gavetas e fichários, separados em ordem alfabética? Pois é, não havia computadores, tampouco internet. Tudo era transportado por cartas ou malote.




O computador revolucionou a maneira como os dados eram armazenados. Antes, em grandes arquivos de ferro nos escritórios e empresas. Agora, em memórias, como discos rígidos (HD), pen drives (flash drives) e até na nuvem (cloud). Toda a forma de trabalho mudou. Havia sistemas computacionais que executavam as tarefas diárias das empresas, como controle de estoque, cadastro de clientes, folha de pagamento, controle de vendas, etc. 




Figura 4 – Arquivo de ferro onde eram armazenados dados das atividades das  empresas e fichas com documentos
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Entretanto, não pense que tudo eram flores. Os sistemas, no início, não eram integrados, ou seja, não se comunicavam. Imagine um produto vendido por uma empresa: esse produto precisava ser retirado do estoque, correto? Mas, eles não eram interligados. Isso era feito manualmente. Outro ponto negativo eram os formatos desses sistemas. Por serem produzidos em massa (não havia personalização do usuário), nem sempre funcionavam de maneira adequada.




Claro que esses problemas foram identificados e tratados ao longo dos anos. Atualmente, os softwares são desenvolvidos exclusivamente, conforme a necessidade de cada empresa. São sistemas integrados que atendem a todas as áreas da empresa, automatizando todas as informações, bem como se conectando com as filiais, as empresas parceiras e os fornecedores.




3	Utilização dos conceitos na prática




Podemos citar milhares de exemplos de sistemas computacionais e suas contribuições práticas para o desenvolvimento da indústria, do comércio e das pessoas.




Entretanto, para que tudo isso seja possível e para um bom entendimento do que será exposto nesta obra, precisamos compreender que, na prática, tudo é código, tudo é instrução e comando, ou seja, basicamente, para nós, o importante é interpretarmos o que o usuário quer em uma linguagem de programação.




Falaremos, mais à frente, sobre linguagens de programação. Antes disso, no entanto, vamos nos familiarizar com alguns conceitos importantes:






		Uma linguagem de programação é um método padronizado para comunicar instruções para um computador. 


		Existem vários tipos de linguagem de programação (assim como existem várias línguas pelo mundo).


		Vamos utilizar, nessa obra, uma linguagem específica para colocar em prática nosso projeto de software e conseguir ver os resultados.


		Nosso objetivo, aqui, não é aprender uma linguagem de programação (com todos seus recursos, métodos e estruturas), mas apresentar uma visão geral do processo de programação e os fundamentos das linguagens de programação.







Uma vez colocados esses pontos, a linguagem que utilizaremos nesta obra é o JavaScript. De acordo com artigo de Silva:






	O JavaScript é uma linguagem de programação criada em 1995 por Brendan Eich enquanto trabalhava na Netscape Communications Corporation. Originalmente projetada para rodar no Netscape Navigator, ela tinha o propósito de oferecer aos desenvolvedores formas de tornar determinados processos de páginas web mais dinâmicos, tornando seu uso mais agradável. Um ano depois de seu lançamento, a Microsoft portou a linguagem para seu navegador, o que ajudou a consolidar a linguagem e torná-la uma das tecnologias mais importantes e utilizadas na internet. (2015)







Segundo Deitel e Deitel (2008), o JavaScript é a linguagem-padrão para a criação de scripts no lado cliente de aplicações baseadas na web, em virtude de sua alta portabilidade. Isso torna as páginas web mais dinâmicas e interativas.





[image: Ícone] PARA SABER MAIS 





Muitas pessoas confundem a linguagem de criação de scripts JavaScript com a linguagem de programação Java, da SunMicrosystems, Unc. Java é uma linguagem de programação completa, orientada a objetos, que pode ser usada para desenvolver aplicações executáveis em diversos dispositivos – desde os menores, como telefones celulares e PDAs, até supercomputadores. JavaScript, por sua vez, é uma linguagem de criação de scripts baseada em navegador, desenvolvida pela Netscape e implementada em todos os principais navegadores (DEITEL; DEITEL 2008, p. 97).



















A linguagem JavaScript é amplamente utilizada no mundo inteiro e será muito útil para nosso propósito: entender a lógica de programação e aplicação de algoritmos em nosso projeto de software.




Entretanto, não vamos abordar a estrutura das páginas world wide web, tampouco a arquitetura cliente-servidor. Esse é um assunto para outro momento, que talvez virá quando o conteúdo desta obra já tenha sido dominado. Aliás, você pode estar se perguntando: onde vou escrever meus scripts e ver meu sistema funcionando, afinal? Essa é uma ótima pergunta e esse assunto nos interessa muito.




Existem inúmeras ferramentas, pagas e gratuitas, para o desenvolvimento da linguagem de programação JavaScript. Algumas gratuitas são: Oracle NetBeans IDE, Eclipse JavaScript Development Tools e dotCloud JS. Existem, também, algumas ferramentas on-line (você não precisa baixar nem instalar nada), como Codenvy, Koding e Repl, que são muito fáceis de utilizar, são gratuitas e suportam várias linguagens.
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Para você entender um pouco mais do que estamos tratando aqui e ter a primeira experiência com a linguagem, vamos fazer uma demonstração prática.




Abra uma dessas ferramentas citadas, faça o cadastro necessário, escolha a linguagem JavaScript e, na IDE, escreva a seguinte instrução:




Console.log (“Olá. Esse é seu primeiro código JavaScript!”)




Depois, clique no botão “RUN” e veja o resultado!
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Considerações finais




A evolução tecnológica impulsionou o desenvolvimento econômico e mudou a forma de trabalho e de pensamento humano. Essa evolução é cíclica e depende do estudo contínuo de muitas áreas do conhecimento.




A contribuição e o estudo dos algoritmos, assim como a programação, suas linguagens e estruturas, são de primordial importância para qualquer profissional de tecnologia da informação, independentemente da área em que ele vai atuar.




Familiarizar-se com um ambiente apropriado para a implementação de uma linguagem de programação por meio de códigos, comandos e estruturas básicas é o primeiro passo para a construção de um projeto de software, na qual vários profissionais de tecnologia estão envolvidos.
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